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A pluraridade do transporte
obstétrico em um país com as
dimensões continentais do
Brasil precisam ser olhadas de
forma individualizada.
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Objetivo desta apresentação:

• Discutir aspectos relevantes e normativas relacionadas à segurança 

no transporte obstétrico em diferentes contextos.



portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br

SEGURANÇA NO TRANSPORTE OBSTÉTRICO: 
SINGULARIDADES DE CADA TERRITÓRIO

“As mulheres que morrem de complicações de gravidez chegaram as instituições de 
referencia em condições tão severas que dificilmente poderiam ser salvas”. (Thaddeus e Maine 1994)

A morte materna possui componentes orgânicos e sociais.

“As mulheres não estão morrendo de uma doença que não tem tratamento. Elas estão 
morrendo porque as sociedade ainda não tomaram a decisão que a vida de cada uma 
dessas mulheres deve ser salva”. (Fathalla MF, ex-presidente da FIGO, 1997)
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As 3 Demoras na Morte Materna

O modelo de análise das 3 demoras na morte materna destaca a variável tempo como 
decisiva nos desfechos maternos:

• 1ª Demora – demora relacionada ao tempo até que a mulher perceba que precisa 
procurar o serviço médico;

• 2ª Demora – demora relacionada à acessibilidade ao serviço; 

• 3ª Demora – demora que acontece dentro dos serviços de saúde, da internação à 
resolução da emergência.

Pacagnella RC et al, 2014.
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Demora 2 (relacionada à acessibilidade ao serviço) e o Transporte Obstétrico

A variável tempo está diretamente relacionada à 
sobrevida da mulher: quanto mais o tempo 
passa, menores as condições de sobrevida 
dessas mulheres. 

Soma-se à variável tempo, a variável distância e 
as condições do terreno/meio de transporte. 

La lon d e ,  2006;  SES - M G,  2016.

Problemas na transferência são as maiores 
barreiras para se oferecer atendimento obstétrico 

adequado nas situações de emergência.
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Algumas reflexões:

• A segurança no transporte obstétrico é uma questão puramente 
assistencial?

• Quanto o componente territorial influencia na segurança do transporte 
obstétrico?

• Segurança no transporte obstétrico: há um componente normativo 
significativo envolvido nessa questão?

• É uma questão de decisão social compartilhada?
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Legislação

Portaria GM/MS n. 2048, de 05/11/02, aprova o Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais
de Urgência e Emergência – regulamenta todo sistema de urgência e emergência, mas toca no
transporte obstétrico de maneira ainda superficial.

Portaria GM/MS n. 1459, de 24/06/11, que institui a Rede Cegonha

ART 3: IV – COMPONENTE SISTEMA LOGÍSTICO: TRANSPORTE SANITÁRIO E REGULAÇÃO:

a) promoção, nas situações de urgência, do acesso ao transporte seguro para as gestantes, as
puéperas e os recém-nascidos de alto risco, por meio do Sistema de Atendimento Móvel de
Urgência – SAMU Cegonha, cujas ambulâncias de suporte avançado devem estar devidamente
equipadas com incubadoras e ventiladores neonatais.

ART 4. DIRETRIZES:

II – garantia de vinculação da gestante à unidade de referência e ao transporte seguro.
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A Legislação é o problema?

A falta de legislação é comumente citada por profissionais que trabalham dentro dos sistemas de
transporte obstétrico como um ponto frágil. No entanto, há normativas que contemplam a
segurança. É necessário propor construções específicas, localmente, com as equipes em relação
aos pontos críticos identificados no quadro abaixo.

1. Falta de organização dos fluxos asssitenciais e falta de adesão a esses fluxos;
2. Os profissionais acham as diretrizes pouco claras sobre o que deve ser transportados pelo

SAMU;
3. O recurso é finito. O SAMU engloba atendimento tanto pré como intrahospitalar, mas ficou mais

vocacionado para o atendimento primário pré-hospitalar. É necessário organizar os fluxos de
atendimentos pré-hospitalares secundários (gestante/puérpera que estão em unidades não
adequadas à complexidade do cuidado requerido e precisam ser transferida para um hospital de
maior complexidade tecnológica); e

4. Situações de super ou subutilização geram a alocação inadequada do transporte e tipo de
profissional a ser utilizado.
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Ter um transporte obstétrico seguro é uma decisão social compartilhada?

“Desde que a raça humana 
começou, as mulheres pariram 
(deram à luz) para a sociedade. 
É hora agora do Mundo salvar 

as mulheres”.

Qualquer cuidado em saúde obstétrica na qual o transporte 

obstétrico se insere, só pode ser efetivo se for construído 

dentro de uma decisão social compartilhada. 

A segurança no transporte obstétrico, portanto, não é uma 

questão puramente assistencial. Ainda que a parte 

assistencial seja essencial para a segurança.
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Pacagnella  2014; Bourn 2028; Wilcox 2022 

Pontos críticos para o sucesso da transferência materna

Risco materno adequadamente reconhecido, acompanhado de estabilização
- Promover estabilidade da gestante/puérpera
- Reavaliar o risco periodicamente até a transferência

Comunicação entre equipes (no minimo 3 equipes – a que recebeu a mulher e precisa transferir, a equipe
responsável pelo percurso e a que recebe a mulher no hospital)

- Equipes precisam ter conhecimento e uso adequado dos pontos das Redes de Atenção
- Documentos de transferência por escrito a ser enviado junto com a usuária
- Informar a história clínico-obstétrica, idade gestacional, indicação da transferência, condições de

estabilidade da usuária, meio de transporte

Transporte propriamente dito: rápido e seguro
- Pessoal de transporte treinado, conhecedor da especificidade da gestante/puérpera
- Equipamentos, medicações previstas para o transporte materno
- Suporte profissional na ambulância
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Pacagnella  2014; Bourn 2028; Wilcox 2022 

Quanto o componente territorial influencia na segurança?

As estradas brasileiras podem ser de terra, de água, de asfalto. Condições podem variar
a depender do trânsito, das condições climáticas e condições do asfalto. Este
componente é variável e nem sempre previsível.
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Pontos Essenciais para a Segurança no Transporte Obstétrico

Identificação 
oportuna do risco 

materno

Comunicação 
efetiva entre os 

pontos de atenção

Estabilização da 
gestante/puérpera

Maior visibilidade às 
especificidades do ciclo 

gravídico puerperal, 
construção de normativas e 

deliberações ajustadas às 
realidades específicas do país. 
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